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Transitividade segundo o Modelo de Hopper e Thompson.
Orientações:

1. Em cada sentença que apresentaremos, há pelo menos duas possibilidades de leitura interpretativa. 

2. Avalie a transitividade para cada uma dessas possibilidades.

3. Para realizar o exercício, utilize o quadro a seguir reproduzido, em que estão os 10 critérios a serem considerados.
4. Sua meta é perceber que para cada leitura haverá diferença em algum critério de transitividade. Logo, toda ambiguidade não deve ser tratada somente no nível da leitura/interpretação, mas também no nível gramatical.

	 
	Transitividade alta
	Transitividade baixa

	1. Participantes
	Dois ou mais (2, 3, 4...)
	Um

	2. Cinese
	Ação
	Não-ação 

	3. Aspecto do verbo
	Perfectivo
	Não-perfectivo

	4. Punctualidade do verbo
	Punctual
	Não-punctual

	5. Intencionalidade do sujeito
	Intencional
	Não-intencional

	6. Polaridade da oração
	Afirmativa
	Negativa

	7. Modalidade da oração
	Modo realis
	Modo irrealis

	8. Agentividade do sujeito
	Agentivo
	Não-agentivo

	9. Afetamento do objeto
	Afetado
	Não-afetado

	10. Individuação do objeto
	Individuado
	Não-individuado


Revisão dos conceitos implicados:

1. Participantes: considere o sujeito, os objetos direto  e indireto e o agente da passiva. Quanto mais elementos envolvidos nesse trânsito para compor a ação, mais alta transitividade.
2. Cinese: verifique se o verbo é de ligação (sem ação) ou de ação. Ações implicam maior transferência de ação, maior movimento do corpo, alta transitividade.
3. Aspecto do verbo: verifique se ação/estado é concluído ou não. Imperfectividade implica não conclusão, logo baixa transitividade.
4. Punctualidade do verbo: verifique a duração da ação/estado codificado pelo verbo. Considere a distância entre a ação e o efeito que ela embute para sua realização completa. Maior distância equivale à menos punctual. Menor distância, maior punctualidade. Também considere o fazer o exercício mental de perceber quantas micro-ações são necessárias para o cumprimento da ação codificada no verbo.  Por exemplo: Estou assistindo à tevê na sala e digo: “Vou dormir”. O verbo é composto por essa locução “vou dormir”, mas, para que essa ação se realize, ainda terei que caminhar até o banheiro, escovar dentes, tomar banho, ir ao quarto e colocar o pijama, ajeitar a cama, me deitar para, somente depois, cumprir a ação de dormir. Logo, há variadas ações entrincheiradas no percurso para a realização da ação codificada na sentença. Se houver ações não ditas, mas previstas, então a ação é menos punctual.
5. Intencionalidade do sujeito: Verifique se o sujeito teve a intenção de realizar a ação do verbo. Com intenção, há movimento em direção a um ponto; logo, mais alta a transitividade (Ex.: Dizer a alguém alguma coisa). Sem intenção, o foco da ação não está na mente do sujeito (Ex. escorreguei).
6. Polaridade da oração: examine se a ação é afirmativa ou negativa. Às vezes, o verbo está na sentença afirmativa, mas há algum advérbio que tira um pouco da afirmação (talvez, às vezes, provavelmente, etc.) , às vezes há um valor semântico no verbo que denota algum grau de negação (rejeitar, negar, impedir, etc.)
7. Modalidade da ação: verifique inicialmente se o modo do verbo é indicativo (potencializador de uma ação), subjuntivo (apenas sinaliza um plano de ação, mas sem o realizar) ou imperativo (codifica o desejo de alguém sem necessariamente realizar a ação, que depende sempre do outro). Quanto mais próximo da realização real e mais distante do plano de ideias conjecturadas, mais alta é a transitividade.
8. Agentividade do sujeito: analise se o sujeito realizou a ação. Quando o sujeito participa da ação realizando-a, a transitividade é mais alta.
9. Afetamento do objeto: se houver objeto direto ou indireto, então verifique se ele é afetado pela ação do verbo. Se for, a transitividade é alta porque a ação foi cumprida.
10. Individuação do objeto: verifique se o objeto é delineado (singular, definido, específico, etc.).
Exemplo de análise:

Crianças que recebem leite materno frequentemente são mais sadias.
Leitura 1: As crianças que recebem com frequência o leite são mais sadias.

Leitura 2: As crianças que recebem leite são com frequência mais sadias.

Como vimos, há duas possibilidades prosódico-sintáticas que culminam com divisões sintáticas diferentes. Leiam dando ênfase em uma ou outra e notarão que o advérbio “frequentemente” pode tomar como foco  dois escopos diferentes a depender da interpretação:

Crianças que recebem1 leite materno frequentemente1 são mais sadias.

Crianças que recebem leite materno frequentemente2 são2 mais sadias.
Podemos dizer que os termos sinalizados estão correlacionados ou coindexados, um numa relação específica de contexto, norteada pelo escopo do advérbio. 
Vamos à análise de cada uma dessas leituras. Para isso, devemos adotar os procedimentos comuns a qualquer análise sintática: identificar verbos, dividir orações, localizar o sujeito de cada oração e os demais participantes (ou termos); depois, iniciar a análise dos 10 critérios de transitividade.
Análise da Leitura 1:

Crianças /que recebem1 leite materno frequentemente1/ são mais sadias.

Oração 1: Crianças são mais sadias – sujeito: crianças, objeto: não há (é verbo de ligação)
Oração 2: que [crianças] recebem leite materno frequentemente – sujeito: que; OD: leite materno
Na oração 2, o conector é um pronome relativo (o qual, a qual, os quais, as quais), que retoma informações antecedentes da oração anterior, copiando-a e transferindo-a semanticamente para a oração seguinte.

Analisando a transitividade da oração 1: Crianças são mais sadias
	 
	Transitividade 

	1. Participantes
	1 participante (crianças)
	Baixa

	2. Cinese
	Não-Ação (verbo ligação)
	Baixa

	3. Aspecto do verbo
	Não-Perfectivo (presente)
	Baixa

	4. Punctualidade do verbo
	Punctual (pequena distância entre ação e efeito dela)
	Alta

	5. Intencionalidade do sujeito
	Não-Intencional 
	Baixa

	6. Polaridade da oração
	Afirmativa
	Alta 

	7. Modalidade da oração
	Modo realis
	Alta

	8. Agentividade do sujeito
	Não-Agentivo (o verbo não é de ação)
	Baixa

	9. Afetamento do objeto
	Afetado (sem objeto)
	Baixa 

	10. Individuação do objeto
	Não-Individuado (sem objeto)
	Baixa


Analisando a oração 2: que [crianças] recebem leite materno frequentemente 
	 
	Transitividade 

	1. Participantes
	2 participantes (que; leite materno)
	Alta

	2. Cinese
	Ação relativa (o verbo é de uma ação passiva recebida pelo sujeito)
	Média

	3. Aspecto do verbo
	Não-Perfectivo (é presente indicativo, ação continua no presente sem se concluir)
	Baixa

	4. Punctualidade do verbo
	Punctual
	Alta

	5. Intencionalidade do sujeito
	Não-Intencional
	Baixa

	6. Polaridade da oração
	Afirmativa
	Alta 

	7. Modalidade da oração
	Modo realis
	Alta

	8. Agentividade do sujeito
	Não-Agentivo (o sujeito é paciente)
	Baixa

	9. Afetamento do objeto
	Afetado (o leite é o objeto da transferência)
	Alta 

	10. Individuação do objeto
	Individuado 
	Alta


Notemos que o advérbio “frequentemente” assume, na leitura 1, o sentido de “com frequência”, “com regularidade”, “todos os dias”, etc. Desse modo, o advérbio ajuda a construir a noção de que a ação de receber ocorre iterativamente. Já, na leitura 2, o escopo do advérbio, sendo o verbo “são” o seu sentido se altera para um fato que ocorre eventualmente, nem sempre. Nesse sentido, o verbo terá sua polaridade afetada e seu grau de afirmação (potencial realização) sofre alteração. Isso alterará a análise sintática conforme demonstro a seguir.

Análise da Leitura 2:

Crianças /que recebem leite materno /frequentemente2 são2 mais sadias.
Oração 1: Crianças frequentemente são mais sadias ( interpretação: algumas podem não ser sadias, nem todas são sadias.

Oração 2: que [crianças] recebem leite materno 

Demonstrarei o impacto dessa leitura nos critérios atribuídos à oração 1, destacando o item que sofre alteração:
	 
	Transitividade 

	1. Participantes
	1 participante (crianças)
	Baixa

	2. Cinese
	Não-Ação (verbo ligação)
	Baixa

	3. Aspecto do verbo
	Não-Perfectivo (presente)
	Baixa

	4. Punctualidade do verbo
	Punctual (pequena distância entre ação e efeito dela)
	Alta

	5. Intencionalidade do sujeito
	Não-Intencional 
	Baixa

	6. Polaridade da oração
	Negativa 
	Baixa 

	7. Modalidade da oração
	Modo realis
	Alta

	8. Agentividade do sujeito
	Não-Agentivo (o verbo não é de ação)
	Baixa

	9. Afetamento do objeto
	Afetado (sem objeto)
	Baixa 

	10. Individuação do objeto
	Não-Individuado (sem objeto)
	Baixa


Agora é com você. Este é um exercício para seu estudo e aperfeiçoamento no tema da transitividade. Faça a leitura das frases de 2 a 8 e cumpra todo o percurso de análise demonstrado acima.  Feita a análise, responda à questão apresentada no final deste texto.
2. Comprou o carro rápido.

3. Na USP, estudantes viram einsteins. 

4. O psicólogo examinou o paciente preocupado.

5. Mãe de Eloá diz que perdoa Lindenberg durante o velório (manchete de jornal) 
6. Ricos redescobrem a liberdade de estar na lona (propaganda de barracas de camping) 
7. Exigi o livro de Pedro.

8. Pedro sempre viu o amigo tranquilo.

Uma questão a inevitalmente respondida: 

É possível afirmar que a transitividade, trabalhada no modelo funcionalista, se altera a depender da interpretação da sentença? Justifique. 
